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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 
O II CONGRESSO BRASILEIRO DE DOENÇAS INFECCIOSAS E 

PARASITÁRIAS), foi promovido pela EDITORA SCISAUDE, somos uma empresa com 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob Nº 46.046.056/0001-88. Atuamos promovendo 

publicações de report de pós-doutorado, teses, dissertações, monografias, trabalhos de 

conclusão de curso, artigos científicos e trabalhos de eventos, em formato de Livros científicos 

(ebooks) voltado a área da saúde, além de promoção de eventos em âmbito nacional. O 

congresso ocorreu entre os dias 07/12/2023 - 09/12/2023, todos os dias das 16h00 às 20h00, 

sendo realizado na modalidade online (virtual) com transmissão feita pela plataforma do 

YouTube.  

Causadas por micro-organismos com capacidade patogênica, como bactérias, fungos, 

protozoários e vírus, as doenças infecciosas podem ocasionar desde doenças fatais, 

perturbações passageiras até doenças crônicas. Em todo o mundo, e principalmente em países 

em desenvolvimento, elas continuam sendo um importante causa de morbidade e mortalidade. 

Apesar dos avanços no diagnóstico dessas doenças, em nenhuma outra área da medicina o 

diagnóstico diferencial é tão amplo, contando ainda com restrição de tempo e custo. Além disso 

temos as doenças parasitárias ou parasitoses, que são causadas por classes de parasitas, como 

os protozoários, os helmintos e outros. Elas podem atingir tanto animais quanto pessoas. Alguns 

exemplos de parasitoses em humanos são a malária, o mal de Chagas e a ascaridíase (lombriga). 
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RESUMO: Objetivo: o presente estudo tem por objetivo descrever a epidemiologia do surto 
de toxoplasmose em Santa Maria, Rio Grande do Sul, no ano de 2018. Metodologia: revisão 
bibliográfica baseada nos acervos da literatura sobre toxoplasmose publicados  na língua 
portuguesa, inglesa e espanhola. Resultados: evidenciou-se a relação entre infecção por T. 
gondii em Santa Maria e a veiculação hídrica da doença resultando em transmissão vertical em 
27% dos casos de gestantes que adquiriram a condição. Considerações Finais: tendo em vista, 
o surto de toxoplasmose no ano de 2018 na cidade de Santa Maria, torna-se essencial o 
diagnóstico precoce, bem como o tratamento eficiente da doença a fim de que se reduza os 
potenciais riscos ao feto durante a gestação.  
Palavras-chave: Epidemiologia; T. gondii; Transmissão vertical. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A toxoplasmose é uma zoonose transmitida pelo parasita Toxoplasma gondii (T. gondii), 

por meio da ingestão de cistos ou oocistos em carnes malcozidas, água contaminada e hortaliças 

mal lavadas (CARDOSO et al., 2020). 

Possui como hospedeiros definitivos os felídeos, tanto silvestres como domésticos, os 

quais excretam oocistos em suas fezes (CARDOSO et al., 2020). Esses oocistos se tornam 

infectantes no período de 1 a 5 dias, resistindo a processos físicos e químicos durante meses ou 

anos (MINUZZI, 2020), não sendo eliminados por meios químicos de tratamento de água, como 

cloração, tratamento de ozônio e raios ultravioletas (MINUZZI, 2020).  

Nos hospedeiros intermediários, animais de sangue quente como o homem (MINUZZI, 

2020), o taquizoíto transforma-se em  esporozoíto no tubo digestivo e sofre multiplicação 
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intracelular, passando pelo epitélio intestinal. Posteriormente, invadem várias células do 

organismo formando o vacúolo  parasitóforo, onde ocorre a fase proliferativa  que novamente 

invadirão a célula, gerando assim a fase aguda da doença (SOUZA et al., 2014). A doença pode 

ser  assintomática ou grave dependendo da virulência ( MANEJO...2022, p.4) 

A forma clínica mais comum é a ganglionar, com linfadenopatia febril ou afebril, que 

acometem um ou mais gânglios evoluindo com cura em semanas ou meses e muitas vezes 

passando despercebido ao exame médico. A forma grave da doença se manifesta por febre, 

mialgia, mal-estar, artralgia, miocardite, miosite, por exemplo (CARDOSO et al., 2020). 

A toxoplasmose pode também manifestar-se na forma de doença sistêmica severa, como 

ocorre na forma congênita. A mãe ao infectar-se durante a gestação pode apresentar uma 

parasitemia temporária e infectar o feto (CARDOSO et al., 2020), levando a danos de diferentes 

gravidades, conforme o período gestacional e a resposta imune da mãe (MINUZZI, 2020; 

CARDOSO et al., 2020). 

No Brasil, estudos soroepidemiológicos realizados em diferentes grupos têm descrito 

que tanto a via hídrica quanto a alimentar podem ser as fontes possíveis de surtos (CARDOSO 

et al., 2020). Em diversos países, incluindo o Brasil, os suínos  são considerados a fonte mais 

importante de infecção por T. gondi em humanos. No Rio Grande Do Sul, o consumo de carne 

suína e embutidos é alto (PARABONI et al., 2020). Essa fonte de contaminação pode ter 

influenciado no surto de Toxoplasmose, no ano de 2018, em Santa Maria, centro do Rio Grande 

do Sul, já que os parasitas podem permanecer  na musculatura de suínos infectados por mais de 

171 dias (CARDOSO et al., 2020). 

Além disso, a água também pode ser uma fonte possível para infecção com o parasita, 

disseminando oocistos para a população. Foi considerado um dos maiores surtos já descritos, 

com mais de 800 casos confirmados, incluindo 3 mortes fetais, 10 abortos espontâneos e 22 

casos de toxoplasmose congênita (MINUZZI, 2020). 

Nessa perspectiva, o presente estudo tem por objetivo descrever a análise 

epidemiológica do surto de toxoplasmose em Santa Maria, Rio Grande do Sul, no ano de 2018 

(MINUZZI, 2020). 

 

MÉTODOS 

 

Essa revisão de literatura foi baseada em artigos científicos armazenados em 

plataformas digitais, como: Pubmed, Scielo, e Google Scholar, utilizando os seguintes 

descritores aqui apresentados em português: “toxoplasmose”, “toxoplasma gondii” e 
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“toxoplasmose em Santa Maria RS”. Foram incluídos estudos de coorte, caso-controle e 

transversais que investigaram o surto de toxoplasmose na cidade de Santa Maria, RS. 

Os artigos pesquisados foram publicados nos últimos 3 anos, ou seja, entre 2020 e 2023 

e foram excluídos os estudos que não estavam na íntegra ou tinham desempenho inadequado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Desde 1967, vários surtos de toxoplasmose ocorreram no Brasil e sua disseminação foi 

associada ao solo, água, carnes cruas e vegetais mal lavados (MAGALDI et al., 1967; 

PARABONI et al., 2020; MINUZZI, 2020; EKMAN et al., 2012). 

Em 2018, um surto de toxoplasmose em humanos ocorreu no Rio Grande do Sul, o qual 

ainda apresenta um veículo de contaminação obscuro. Há estudos relatando que identificaram 

o  DNA de Toxoplasma gondii em amostras de língua de suíno (PARABONI et al., 2020), bem 

como em produtos suínos (PARABONI et al., 2020) no Rio Grande do Sul. Além de amostras 

nas carnes de suínos no Brasil, houve achado de parasita em granjas no Norte da Itália 

(GAZZONIS et al., 2018). Também foi encontrada contaminação em salsichas, produtos 

defumados, presunto e carne na Polônia (SROKA et al., 2019). 

Devido essa alta prevalência do parasita em diversos alimentos, foram realizados 

estudos para análise do T. gondii em supermercados na cidade de Santa Maria, RS. Os 

resultados mostraram que apenas 5% da amostra de língua estava infectada, já no coração do 

porco foi de 20%, por outro lado, amostras de salsichas deram negativo. Porém, em publicação 

recente, foi encontrado prevalência de DNA de T. gondii em embutidos (47,5%) do Rio Grande 

do Sul (PARABONI et al., 2020).  

Em outro estudo, foram separados dois grupos de suínos saudáveis, no grupo controle 

foi ofertada água retirada do poço de famílias diagnosticadas com a toxoplasmose e o outro 

grupo recebeu água pura, na cidade de Santa Maria. No grupo controle foi detectado, em 75% 

dos animais, anticorpos contra o T. gondii, já no grupo que recebeu água pura, não foram 

encontrados anticorpos (MINUZZI, 2020). Essa pesquisa, demonstrou que a infecção por T. 

gondii em Santa Maria poderia estar relacionada com a água, já que a prevalência em carnes e 

embutidos era menor.  

Em outro estudo, por meio de exames realizados pela Universidade de Londrina, no 

Paraná, confirmou-se a presença do protozoário na água de uma casa em Santa Maria, 

corroborando a veiculação hídrica da doença (FLORES, 2020). 
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O estudo desenvolvido por Righi et al. (2021) analisou retrospectivamente os casos 

notificados de toxoplasmose em gestantes entre o período de março de 2018 a março de 2019 

na região de Santa Maria. Nesse período foram analisados um total de 206 casos, dos quais 74 

foram confirmados como infecções recentes. A transmissão vertical ocorreu em 27% dos casos, 

das quais a maioria eram aquelas que tiveram um diagnóstico tardio, terceiro semestre de 

gestação, e que não realizaram o tratamento adequado no período gestacional.  

Quanto mais precocemente na gestação for detectada a toxoplasmose e com o 

tratamento realizado de forma adequada torna-se possível reduzir a mínimas as chances do 

parasita afetar o bebê, evitando diversas sequelas como prematuridade, anormalidades visuais 

e neurológicas, por exemplo (RIGHI et al., 2021). 

 

CONCLUSÃO 

 

Até o ano de 2018, a Vigilância Sanitária do Rio Grande do Sul não havia relatado surtos 

de toxoplasmose de tamanha magnitude como ocorreu em Santa Maria. Esse evento destacou 

uma série de controle sanitário em prol da população. Como observado ao longo desse estudo, 

os casos de toxoplasmose humana são transmitidos por ingestão de oocistos em legumes e 

verduras mal lavadas, carnes cruas e na água.  

No caso de Santa Maria, potencialmente a transmissão foi por meio da água 

contaminada, por isso é importante as medidas preventivas, como lavagens de mãos e 

alimentos, comer carne cozida e higiene sanitária a fim de controlar a infecção por 

Toxoplasmose. 

Os casos de toxoplasmose congênita no período de surto em Santa Maria evidenciam a 

importância do acompanhamento pré-natal adequado.  

 

REFERÊNCIAS 

 

CARDOSO, F. B. et al. Toxoplasmose adquirida em surto de doença de transmissão hídrica 
ou alimentar: um problema de saúde pública. 7° Simpósio de Segurança Alimentar 
(Online), 2020. 
 
EKMAN, Claudio Cesar Jaguaribe et al. Case-control study of an outbreak of acute 
toxoplasmosis in an industrial plant in the state of São Paulo, Brazil. Revista do Instituto de 
Medicina Tropical de São Paulo, v. 54, p. 239-244, 2012. 
 


